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Jfaneco, falnndo rom rnlwcaJmo paro a rpportagpm. 

Entrevistas com Edna Oliveira 8 e Ivo Lessa 9 



PLANO DO CARVAO PARA O PARANÁ 

O plano para a utihza\·Jo do carvão no Paraná. 
\Ob d1v.:r-:. ' torma' como fonte ult~rnallva d~ .:n~:r-

A COPEL - na cond1ção de órgão executovo 
do Conselho Estadual do Carvão - promoveu uma 
reunião com representantes das enodades estadUais 
ma1s envolvidas no campo das pesqu1sas sobre ener­
gia. v1sando a sua coordenação e postenor aprovei­
tamento nos programas que compcjem o Plano 
Energético do Paraná 

Além de permitir um maior entrosamento 
entre os diversos grupos que hoje desenvolvem 
trabalhos de pesquisa nessa área, o encontro per­
mitiu conhecer com mais detalhes as at1v1dades 
de pesquisa energétiCa ora em desenvolvimento 
nessas ent1dades, bem como avaliar o potencial 
de pesqu1sa d1sponlvel hoje no Paranâ, tanto em 
termos de recursos humanos como de equipa­
mentos e as necess1dades ma1s urgentes para dar 
curso a suas ativ1dades. 

Proximamente as enodades conv1dadas deve­
rão apresentar ao Conselho Estadual de Energoa, 
uma relação pormenomada dos programas de 
pesquisa concluídos, em andamento. e previstos 
na área de energia. como também informar sobre 
pesquisadores Interessados em part1copar de equo-

g1a. foi tema de 1mponante reunião realizada na 
S.:d~ da COPL L. no final d~: JUlho . 

pes muludiscipl inares a serem constituídas por 
essas organizaÇões. no Estado. 

Por outro lado, as pesquisas de apliCaÇão ma1s 
1med1ata à realidade paranaense, deverão contar 
com o apoio do Conselho Estadual de Energ1a, para 
agilizar a liberação de recursos JUnto aos órgãos 
de financiamento 

PARTICIPANTES 

Juntamente com representantes da D~retoria 
de Desenvolvimento EnergétiCO da COPE L. do La· 
boratóno Central de Eletrocodade e Eletrõmca -
L aCEE e da Assessona de Ecologia da COPE L, 
participaram da reun1ão, pesquosadores da Escola 
de Florestas da Universidade Federal do Paranâ, 
Sanepar, Un1versidade Católica do Paraná. Funda­
ção Unoversodade Estadual de Maringá, Fundação 
Un1versodade Estadual de Londrina, UniVersidade 
Estadual de Ponta Grossa, lpardes, Centro de Ho­
dr~ullca e Hidrologia Professor Parigot de Souza ­
CEHPAR, Setor de Ciências B1ol6g1cas da UFPr, 
através de seu Departamento de B1oqu1mica e 
Tecpar. 

Na oportunidade, o L'ngcnhciro Pedro Dcme­
to:rco. Dlfctor de Ocscnvolvuncnto l ncrgcuo.:o da 
l mprc:.a rcccpcaonou rcprc~ntantl'\ do'> Mmi~t~­
fiO' do' Transponcs, Mmas ~ l~ nergta c Plan~Ja· 
mento, Con~lho 1\'ao.:aonal do PetrÓleo, l~ldrobr;b. 
Companhia Auxahar de l mpre:.as l'létrica~ Bra~i­
lcaras, Badcp, So.:crctana do' Tran,portc' e Mine­
rapar. 

O ObJNavo da reunião va,ou. em ~po!Lial, 
dar conhccamento a todo' o~ órgão~ Ja admim>­
ua,·ão kdcral. do~ plano:. glohah do l·,tado rela· 
IIV<~mo:nte ao carvão. 

Rc:~:enro:m~:nto.: o Con~elho btadual de l·.n•·r· 
gaa conduiu importante traball1o anwulado " Dd 1· 

nição Prcilmanar do Plano Eno.>rgoitico do Paranâ" 
que propõe, entre vário' programa\. dOI\ hgaolo' 
darctamcnt•· ao carvão. O prametro. vio;ando a sub,­
Utuu;Jo de óleo .:ombu,tivo:l na' amlu ,tria~ do.: d­
mcnto do btado c o outro. denominado "Pro~ra· 
ma d1.• I· mo.>rgêm:aa para o Carvão do Paranú". onde 
a cnfa,o! c dada à imtalação de unidades ga~ealica­
dora'> para akndo.:r à demanda andu,tnal de alguns 
pólo:. indu,ariaa' do l- 'lado do f'arana. 

btc programa quo.> trata da ga,cuacaçilo de 
car\'ão cm:ontra-o;c, a nível de plano.>jamento de ~n­
genhana. na 'ua fa~ hnal \Ob a rcsJ><>nsabihdadc 
da COI'Il 

CARRO DE 
TRAÇÃO ELÉTRICA 

ull' protóllpo de vell'Uio de traç:ro d~tri~-a 
será elaborado cm breve. con,~qiléncia de um con­
vénao 3\\lnado entro: a COPl' L c outra, empresa~. 

O veiculo '..:rã prOJct;~do para trnnspork de 
carj!a Útil de: 10110 quilo~ . autonomia de 100 qui­
lOmetrO'> c velo.: i dado: má' una de 80 km/h. L o 
esforço conJUnto entre a indú,tria, cmprc~ do 
governo c entidades de pc\QUisa, no ~nudo de 
obter me10 altcrnatavo de transporte que cVIIe o 
consumo de derivados de petróleo. 

*** 
SEMINÁRIO NACIONAL DE 
INFRA-ESTRUTURA 

Cerca de \.:\\cnta enlio:nhcaro~ da área do! 
operação da LLL:TROBR·\S .: o.:om:cssaon:írm 
de energia o.:l~trica do l'aí,, partao.:aparam do I Sc­
mmario N:K1onal ele lntra-c,trutura para Ccntrm 
de Operaç::ro do Sastema I lctraco, ro.:ahzado na 
Sede da 1 mprcsa. 

Promovado pela l:.LI-.1 ROHR~S e coorde-­
nado pela COPI:L. constou de palestras ~obre pla­
nc)amcnto, projetn c exo.:cu~·::ro da infra-c,truturo~ 
para O\ COS, e \cr.i inkgrado ao Sastcma Nacional 
de Supcrvi>Jio c Controle SlNSC. da ELI.­
'1 R OBRAS. 

*** 
SENDI 

O Vlll Semanário Nacional de Distribuit;ao 
SI I\ 01, a \cr realit..adn no prédio da Faculdade de 
I alusnfia C'aéncia o.: Ldr.t~ da l 'nivcrsidado: F edcml 
do Paraná. ,ob a .:oord.:naç:J'u da COPr- L, no pl!rÍo­
do de 7 a 12 de detem hro, c~t:í com as lll'CriçOc' 
pam paraacapantc~ aberta~ atc 15 de <;etcmbro. 
1\u todo, -.1o 95 os trabalhos m~crito,, ~endo que 
13 dek' ~o da COPl L 

Por ora. os trabalho' cstJu s.:ndo imprc~,m. 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA COPEL 

COPEL 
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ELETRIFICAÇÃO RURAL : lNAUGURADOS NOVOS PROJETOS NO INTERIOR 

Numa propnedade rural ~lluada à' margens do 
Rtbcuão São J•rancasco, no Mumcípao de Cruzcrro 
do Sul, Norte do Estado, o Presadente da COPEL, 
Douglas Souza Luz, inaugurou um no\·o 
projeto de eletnfícação rural, benefician· 
do drretamente quase uma centena lie siuo. e fa· 
zenda~ da~ redondezas. 

Essa inauguração, que reuniu prefeitos de uma 
dezena de Municípios da região e a maaona dos 
propnetá.rao~ ruraas beneficwdos, fot a pmneua de 
um programa de entrega de obras cumpndo pelo 
Presidente da COPEL no Norte do btado. 

lmcaado no segundo semestre do ano passado, 
o projeto de cletrificação rural de Cruzeiro do Sul 
compreende 92,91 quilômctros de lanhas. apoiadas 
cm 457 postes de concreto, com 70 tran!>formado· 
rcs e uma potência instalada de 805 kVA. Ao todo 
foram ligadas 92 propriedade> rurais, na~ quaas se A presença marcante do• proprietártol rurais btneficiodotfoi um deta lhe im portante nos ino~JBUroç6u. 
desenvolvem a~ mah variadas atividades agrícolas e 
pa\torís. O emprecnduncnto teve um custo final de 
aproxunadamcntc 8,3 milhões de cruzeuos. 

Ao acionar uma chave o Presidf'n tp da COPEL co· 
locou ('m func-ionamento cnúmeros equipomf'ntos 
elétrico1 de uma fazenda. /noll#furou-se ossim mau 
uma obro de Pletrifir-.ação rural no interior do Es­
tado. 

OUTROS PROJETOS 

As dcmaas obras de cletrificaçllo rural entre· 
gues aos usuários, nesse programa cumprido na 
região Norte pelo Presadente da COPEL. situam·se 
cm Jandaaa do Sul. Marumba e Jnajá 

Constru idas graças à soma de recurso> da 
ELETROBRAS. dos proprietários rurais e da CO. 
PEL. essas obras se revestem de grande sagnificado 
econômaco para as suas respectivas áreas. Primet· 
ramente porque a eletrificação rural se constllut 
num dos maJS eficazes mstrumentos para aumento 
da produtividade nas proprtedades agrícolas e, em 
segundo plano, por contrtbuir decistvamente na 
melhoria dos padrões de vida da população rural. 
Nesse último caso, uma obra dessa natureza confi· 
gura notável alcance social ao colaborar na nxaçllo 
do homem nas zonas agrícolas, dtmmuindo o fluxo 
migratório de trabalhadores ruraas às periferias dos 
centros wbanos. 

TRÊS CONTRATOS DE 
CONSUL TORIA 

Nos doas últimos meses a Empresa assinou 
3 contratos de prestaçao de serviços na forma de 
Assessoria, Consultaria, Assistência Técnica , Apoio 
Tecnológico e/ou Desenvolvimento Experimental, 
visando a execuçao de programas do Plano Encr· 
gético do Paraná. 

lnstuu to de Pesquasas Tecnológacas (SP), 
Univcrstdade Católica do Paraná e Universadade 
Estadual de Marangá, a partir de contrato, propu· 
seram·se a prestar servaços de pesquasas e estudos 
de interesse da COPEL, na procura de soluçoes 
energéltca~. nas fontes alternativas.. 

Anteriormente, contmto com o mesmo teor 
havia sido assinado com a Univemdade Federal 
do Paraná. 

O triturador de roç6e& foi desconec-tado do motor o die&el, pauando o funrionar com motor elétriw. De· 
monstrou &e wm isso quo> o& prof(Tama& de llll!f',,t.nu•ntos do Cot>crno pm r/ptrificação ruro/tém wmbém 
por objetavo a e<'OnOmlll di! combu.t11 cl. 

VERTEDOURO ABERTO 

Douglas Souza Luz e Lindolfo Ztmmcr, Presadente e Diretor de Engenharia e Construções, respecti­
vamente, acompanharam a abertura das comportas do vertedouro da Usina Foz do Areaa. 

Desde o mício de agosto vêm sendo featos os ti!Stes com água na Umliade I da Usina que já está 
pronta para entrar em operaçao comercial no próximo mês. 

Pedro Ludovtco Demeterr-o. Dirl'tor de 
Dl'..sl'nuolvtmenlo Enerl(ético da Empre10 e Pro 

fessor O&mldo Arns, Reitor do UCP, durontl' o 
ouinotum dn controlo. 
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os 
DEZ 

ANOS 
DE 

1\JMFu 
A innuguraç.ao, em 1970. 

A VIDA 

A Usina de "Júlio de Mesquita Filho" dese· 
nha um recanto para repouso, urna colónia de fé. 
rias - para os visitantes - pelos bosques, pelas 
paisagens agradáveis, pelo oxigênio e o bailar das 
folhas secas sussurando 11ma cantiga aos ouvidos. 

Ali mora uma comunidade que trabalha uni· 
da, sofre unida e se alegra nos moldes do coleguis· 
mo de uma [amília. Ê bem verdade que é uma 
família sofrida - segundo contam os pioneiros -
mas orgulliosa; afinal, "fomos por algum tempo 
a maior central geradora do Paraná". Orgullio por· 
que JMF atendeu a mais de cinqüenta Municí· 
pios do Oeste e S11doeste. 

Os dias, ali ã beira do lguaçu (o rio Chopim 
do outro lado), são iguais a todos, contando o 
arrojo , a história dos primeiros e a singularidade 
dos de hoje. Paralelamente à aparente vida pacata 
que levam os empregados e familiares, aparecem, 
com freqüência, as promoções esportivas, os fil­
mes, os bailes. No dia-a-dia, a sinuca no bar onde 
se reúnem "pescadores, caçadores e outros menti­
rosos", os torneios de futebol de salão com as tor­
cidas trucidando o sabor amargo de uma derrota 
ou "conspirando '' contra um adversário mais fo rte. 

Nas casas, os rádios ligados em programas 
regionais, as cuias de chimarrão , crianças, flores, 
alegria ... 

1970 -OS JORNAIS CONTAM 
A INAUGURAÇÃO 

Editorial do Diário do Paraná do dia 28 de 
janeiro de 1970: 

"Com a entrada em funcionamento , amanhã, 
da Usina Hidrelétrica 'JúJio d e Mesquita Filho', na 
foz do rio Chopim. mais 44 mil kW de potência 
insta lada vêm se somar ao patrimônio energético 
do Estado. O acontecimento é altamente expres· 
sivo para a vida paranaense, pois representa um 
passo a mais para a superação das condições de 
inegável atraso em que nos encontrávamos em 
matéria de geração de energia e igualmente porque 
representa também um passo a mais para a inte­
gração política, social e econômica do Paraná , a 
benefício direto de uma das regiões mais carentes 
dessa integração, o Sudoest e". 

"A 'Júlio de Mesquita Filho' é, por certo, 
uma nítida ilustração d.o êxito de nossa política 
energética estadual. Falta-nos, evidentemente, 
ainda muito para que se possa considerar o Paraná 
como eletrificado. Mas estamos fumemente a 
carnmho da consecução dessa meta de nosso desen­
volvimento estad11al". . 

E ''O Estado do Paraná" dizia em editorial do 
dia 29 de janeiro do mesmo ano: " 1970, primeiro 

ano de uma década muito promissora para o de· 
senvolvimento paranaense, será o ano da energia~ 

4 

O Governo do Estado inaugura hoje ' Júlio de 
Mesqu ita Filho', abrmdo perspectivas de progresso 
para o Oeste e Sudoeste. Agora, com energia com­
patfvcl com ~uas nece!>sidades de desenvolvi­
mento . essas regiões encontram uma porta aberta 
no rumo da diversificação económica. Energia, 
a lém de uma vtda mcllior para as populações, signi­
fica a oportunidade para mstalar as mdústrias de 
transformação c beneficiamento das matérias 
primas agrícola~. abundant es na regtão .. .'' 

No me~mo dta , o d iário "Gazeta do Povo·· 
dizia: "A maior htdrelétrica, que hoje >e inaugura 
na fo7 do rio Chopim, proporcionará ao Paraná 
um suprimento adicional de mais 44 mil kW de 
energia. Esc;a hidrelétrica, além de significar uma 
contribuição no ~enudo cconõmtco, passará a ter , 
na histónu ~o<.:tal e políti<.:a do Sudoeste c Oeste, 
um papel multo relevante. já que ao nosso enten­
der, ~ig11 if1ca uma fo rma de co nsolidação socioló­
gica dessas novas regiões do nosso Estado .. .'' 

1980- DEZ ANOS DEPOIS 

Menina, ainda, lO anos depois, JMF já consc· 
guiu seu lugar na história da energia elétrica do Es­
tado do Paraná. Usinas maiores VIeram, mas seu 
valor no contexto socia l, melhorando a vida de 
mais de 800 mil pessoas, em uma época, é incon· 
testáveL 

E a homenagem volta·sc ao homem que aju­
dou a construi-la que a operou e que dela ainda 
ctüda com o mesmo carinho de há l O anos. É o 
homem que caminha junto com a história da usirul, 
vivendo no dia-a-dia. uma história de lembranças -
e progresso. 

A SOLENIDADE 

Foi em 31 de julho passado. 
simples, mas ex pressiva e carinhosa. 

Solenidade 
Uma sessa-o 

Tarcisio Detoni, um do& homenl18eados 
e o porta -voz do pes.1oa/ de JMF. 

solene. A inauguraça:o da nova casa do escritório 
Técnico-Administrativo. l:.ntrega de medalhas e 
troféus para os ganhadores dos jogos de I O anos 
da usina e um jogo de futebol de pelada entre sol· 
teiros e ca ~a dos. Eis tudo. 

Grande parte da comunidade de J'VIF parti· 
cipou com ênfase da festiv idade que contou 
ainda com a presença de Francisco Macedo, repre­
sentando o Dirctor de OperaçOes: Marcos Rom<!U 
Bettini Superintendente dos Centros Regionais; 
Juracy Rezende Andrade, Superintendente de 
Operaça:o do Sistema; Darcio Renó Ramos, 
Coordenador do CROV; Adolfo Torres Renó, 
Coordenador de JMJ· e os coordenadores que 
já passaram pela usina, Mendelson Soares de 
Souza, Mozart Rocha Braga , José Ricardo R. 
Paranhos e Djanir Marcos de Souza FiU10, e~te, 
chefe de Manutença:o. 

Adolfo Torres Renó iniciou a sol~nidade 
dizendo da al.:gria qui! a <.:omunidad~ senti! pelo 
evento. "A usin~ JMF v.:m:cu uma década c já 

Como parte das solenidades, um "quebra" entre solteiros e rosados (2rl ). 
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!!•'TliU 2 llhX ;IXIJ.~Illl k\\ l ft, ólll',O flllllll~lltO 0 
mmo .t.1 cu~1g1a clctm·~. •tU•· nÍ1~ e~<.:lllhcmo,, é 
k ,um" llllporlãm·Ja pilrJ n "''"u Par- JIOI\ n -.:u 

)!IJU ,I\ h:\1!11\ •lh JlllCIIIU é lllc."Ôl<.IU Jl<'la IIUJIIIIÔJÔC 

de k\\ h , ... n,umJdu' pnr lt,JhJianlc ... •· 
'Nãn IJUCIU o.'<llliJf a hi\IÔna da U\Ítta qu~ 

voo:<!' ..:un,truir.tm .: conhecem w~lhor du qu~ o.:u. 
mJ' quero. ho,u \Ím. de1 .ar o, agrad.:~1mcntu\ a 
tuJo\ o' que por uqui p.t\'l.tram c tltltlilrJm po"ívcl 
"'"' ,olcn lllad L de lO ano' d~ opcraç!lu .. " 

IJâro:Ju Reno RalllU' tamhem la u~o da pala­
vrJ c rc'"lll!lu a tmportãno:Ja da u~ma no panorama 
cncrgnico Ju Parana na ~poca, prccJpuamcnh:, c 
agora. •',·\ entrada (!,•,-a u,ina .:rn o pcrJção fo1 um 
tatn 'ohrcmanc1ra notável no ParJná ,. para o 
Bra ~il, pol\ v.:io tr.11.cr J]VÍ\'i<lrttJrJ\ C\pl!ra nças 
p.1ra O\ que JnlhJ<.:Jc>na>~un uma t'OPI L rcalmenh: 
mdcpcmkntc nu ,-Jmpo da !!Craç:Io J~.: energia 
c o cn..:oraJanh:ntu p<~ra ,, con,truç3n de tutu"" 
obra,_ . .'' 

"Quan to' d1gno' cmpreg<~do~. dcdtcndo~ c 
lca1' cumpanhctro~. vtvcm com \CUs nomes ~J­
vado~ na ~ud:Io mfmua mcru,tada cm ..:ada 
C'-tcn\:Io da obra qu~ aJudaram a cútfil~Jr. nu 
Cl>raçao ~ na \3Udaú.: du' am1)!o\ qu.., aqut I i­
caram." 

Tarci\IO Dctom. o:m nome doo, homcnag.:ado,, 
pronunciou cmuoonantc diScur,o. Úlj!nu ú.: t ~~~lr 
noo, anal\ úa' hi\!Ória de JMF c da C'OPLI . atrav~' 
da tran,criç3o. na Ínt<:J!rB. paro~ o C I. 

" Hmhas Senhoras e Meus Senhores, Pre­
:atfoç Colegas 

tm tWmt' de meus colegas lwmenagcadm 
ho1e. qut'fo aqur agradccf'r e dJu!r que estamoi 
jeli=es por recehcr efta lwme1U1gem qu(' muuo 
nos fen~ihrliza O que podemos clrzer r Multo Obr~ 
gado a efta /- mpresa que nos deu a oportumdade 
de traha/ho. ~1uito Obrigado a DnH pnr tWl tt•r 
Jaúo saudt• t' o prn liel(in Jt encontrar wn lu.l{ar 
hcmito e tranquilo nmw l!ste. Quantos por ai 
ro[rem as amaro1ras úo cle1emprego e úo cus111 
de vida! 

Dez ano> Stio 1.650 ÚlllS. Ou 'i/fn 87.MJU 
hora . .._ !no poJe ~er poru·o. Porem, newe espaço 
de tempo qut• aqw rÍI't'mos. tn·emrH momemoç 
dt· a/egrra, de tristeza e Ú(' jdirtúaúe 

Quando aqur clregamm, por t•wraúas poet­
refllas. t•t'ncendo ato/riras. 11110 penwmos qU<' 
ho)r amcla estaríamot aqui. '' meúicla qut o 
ônihu s ia mdanúo. pior /li [iro11do Dt• I'C em 
quando. peJiamus ao motorista falta muito 
E ele 'ntio.. é lo~to ai. e ewenúra o ht•içtin Ptm 
somos fl' logo aí (o do 1ama11hO Jo hetço, ]alta 
mrnto 

\'os falaram, f'm Crm11ha. qut er-a para pedrr 
ao mumrisra que nos Út'u:am! IIli ronref11 O 
onihus parou tUI canrtla t' o mo torista nos falou 
·.-1 corr ref11 ~ aqui. mos 11110 querem descer ai 
oúiome Fof1lmos 'ru1o. aqui esta hom Só que 
o conte/o [iroi'O Iii onúc lwjt: P o trt'l inho para a 
I iÚJ Fo;: úa Clwprm. mr 51!fO, perto elo pnmetro 
xole A hoJIOJ:I!IIl era pesada. Duas mala~. um roca 
úi.vcos purttitrl, mew du:ia de dtscos e um pen­
samento l'omos rrohoi/Uir e fo=er fi/Cl'fWJ, Aqut, 
clt hofe em úwnre. I'Ot ter muita tmistro e ole11rlll. 
~lullo cansados com os maf1ls e tuJo o corJ!a, pe­
drmos ao awceletro 'aonde fica o o/o)omemo1 ' 

'Qual úeles1' 'Puxo l'iúo, em Ctmriho ntio no.~ 

disseram que tinha moi.s um' ' t: oxura' Arris,·o 
mos o do COPJ:.L Vm falaram paro clesceroqui 
e 110s mjormortom tudo.· O COI/Celeiro peúru 
' 1•oc~s esttfo fichados ou vão fichar ' 0/IUI que tá 
ruim. Item!' Falamos· '11ós somos úa COPI:..L · 
O conn:letro l/OS falou 'alt , bom, emtio é só seguir 
ore no primeiro encruzilhada antes do próxima 
cancero e útscer até achar uma casa grande, é o 
alojamento Vão ligeiro que deve estar no jim 
do /louro'. 

\ios lembramos que nl!o /ln/tomos o/moçoúo. 
Com roda aquela carga, 1•iemos olé o aloJamento. 
to.·o rammlw. passou por 11Õs um caminhtio cheio 
de rraholltodores pelfo. como se diz 110 gfria 
e l/OS J!rttorom 'ai. petio ganhou o coma ou vai 
fichar no xato' Tó pesado o galo, Item I· Cansados 

1~1"''·/o rln r lubl' duro ui<• a «Jif'lltrlar/,._ 

I! suados, chrxamc" ao afO/OITICI/to 1/al'/11 alt 11111 

granút mimero Úl! rral>olhoúort•\, cnlt'~as do 1-m 
presa \o> 111/sturomtiS I' nr11 11/tt•flrtJIIW.\ ao grupo. 
Fsto ]ut a IIOf'WJ chexada 1: a Jo.1 que aq111 e1t11o. 
Jel'l! ttr stdo moJ.\ 1111 memH an1111 

\o c-OIIIt'('O ltarw Olflll /ta\tollle l(t:Jl(f' ' I ohra 
[irou prumo Gra11Jc numero Jo p.:noalmuJou l< 

para outra! o/Jra.f Qm.•m aqui esw < testemunha 
O éxuclu mart.:Ol'O o mino de uma IIOI'a ••tapa. 
1 usma drl't'ria frmclonar poro " hem elo pom Jo 

L sr ado t• Jt• m•n" Pai'. 
No dUI da mau!(IJraçl!o, grandes pt·r.sotwltdaJt•s 

aqUI I!SIOI'Of11 paro l't'r t' ÚOr lt'S(I!IIWIIIW. /- HO 
f'ro a mawr u.wUI Jo 11oronti l/em Jo Cim•errwtlor 
do t.\toJo c' SecrelómH. uma peuoo era Jwmt•tra­
KI!Odo a l'llii'O Jt• Ju/ro Je llf'S((Uita Fillw •. !ltO 

jtinlllía /lomena~··m Jr1 Para1U1 ao Jalt'ndu < i/to 
rrc tomo/isto. cliretor elo jornal '() htadu tf, Sou 
Paulo I parrtr claqu('/o hora paHOIIl<H a lt•r uma 
SIJ!la 'JHF' 

QuL'm 1'11'111 rendo como lu: 11m lompllio, 
OJIOro pndw rHor o lu; oqur ~eroúo O rro ( lwp1111 
i- ei/J(<IIido flt'ÚJ\ rurhmo.s e os ~:eroJortf proport io­
nam a mtllrareç ele paronaen.le.s o calor e a lu: 
COII}DriOl't'f C{UI! 1/0.UCI\ uperadon·~. l'fl/11 KIH 

SI'TI'/('OS t/rO-e-noi/1!. IIJOIIIÍ!m 1'111 jiii/CIOJ/ll//lt:l//0. 
O traltallto do fwmt•m Je muJij tear a tralmt":a, 
Jere tro:er ol!(ltm heneficio. Por aqui 10 fKHWilt 
mutto Kl'nte, derramou se hasrantt· suur. 11111/tO 
IIÍJ(fiiiiO 11uita gente, 110 af(f Úl! achar traha/ho t' 

L'OIIjorto para l'llo jomt/UI, oqut 1'1!/0. porem. pvr 
motll'fH ele doe,ço. perdeu t'lllt!\ querrúo.s e mu· 
dou-se daqut Somos unw jtimilia Jl Jur de um 
,. a dor dt· todos. Queremos /emhror com m.nra 
triste:o e render aqui uma humettn~em póstumo 
a uma pessoo muNo qunido de todos que. falai­
mente, tae SliO rtúa mrerromp1da num traxrco 
ol'iúf'nt<' dt• auromóre/ Quem trão fi! lem/Jra da 
\ tce' No~ 0/tmpJodoç elo ommo1·a o torneio I! 

OI{IIOl'O o mosso. l:.ro i•t•rdodetramente uma út•spor· 
listo No 1•0/er, era o primeira a chegar e a último 
o sarr. ,\'õo interessara se JoUO equtpe ~ollho•·o ou 
perdia tsposa ele 11osm colega l'olmir Focl11m, 
que IWJt trahalha em Crmtiho. Sempre for UIIUI 
pe.noa dedicado. A nossa 1•t'lo cohrw-se de tristeza 
e dor e ario hoJe a rem tUI /emhrollço Que Deu~ 
a tenho no ceu \fomentos clromótiros, quo11do 
o mcéndio úesrru ru anos de trabalho e sacriflrio 
do nossa colega ~faria Domakoski. que perdeu 
tudo o que tmho quando queimou suo cosa. Porém, 
como todos sabem, o espfrito de solidariedade 
dos moradores dessa 1•if11 é grande Com a ajudo 
de todos e úa Companhia. teve novamente um 
começo e ainda o apoio de rodos. 

Outros momentos difíceis, quando um ven­
do1·ol. com sua fúria indomuo. arrancou tei/Uidos 
e destruiu a porra da usina. Todos, ombro o om-
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brn. OfUÚalldn-se para omtni=or os pre,ui:os. O 
rio h"'IOÇII romhi?m 11m pregou peças dt.'il11[rDÚiil'l!tS 
{}f não ha.srasse úern1hor o ponte foi palco do 
nauJrágw do holsa t/111! li~ta J \fi-' o 'ia/to Ow1rro 
Ptlft'lll, a rtJa e uma roda rn·a e sumos meros 
pa.\.'iO.I:t'tr/IS por isSCJ nem wúo Jere ser tri.\· 
tt':O 

. I olegrUI t' uma consrantf' l'lll nosso meto. 
Quando do realização dos 0/impioda.s tuJo parece 
uma /oumro O oJ••er.'ilJrio tem que ter hum prc:· 
paru [i Sim e psiculciJ(ico. pois 11ussos atletas e o rur 
riJo nl!u Út!í:cam por menus. .Vos fe.~ra~ I' hoiles. 
tuúos .\c dil't:rtem rom ltarmmtra 

ft'nW.\ l'DICir<'S artilficos. oiKUII.\ úecÚJmaúore~. 
owrcn t'OIItnres e mtisrcos, tamhém BatuquttrcJs 
t' samhtstas. tsto tti nrti m' sanKJU' de rodos os 
hra\1/t·mJ\ TuJns tJ.f dws, nos prmrtiras hora~ .ta 
ma111t11 rcf- se o mm·rmf'IIIO Je pt•swos umjurm~ 
~ado ç 1/llt 1<' dmgt•m paro os ~eltv .retores dt• tra· 
balltu para mars umo fiJTIUida. Com o CUI/St ibtcia 
úe qut mHsu troho/Jw enl(ralldece o Empresa, é 
útil o wJos os hrostft·tros u fa:emos com amor. 

Pvclem testemunhar tsto os coordenadores 
que por aqui passaram Primeiro foi u LnJicllltl!~ 
m Jost Roberto Camargo que ltt>fl! se encomro 
em outra emprna Suces.sn·omeme •·ieram Fn­
~tenltetro f)f'~anv f 1/.l(l!nltetro -trma11do .llort•tra, 
ltot' rm Fo= dn , Ire/li. E1111t!nlterro JU(fo I ut: 
\lotter. owalmentt re.ftúe11te tle Foz úo Areia, 
t·,Kelllteiro llumhertu 1/ortine:, tombem traho­
llranJu em Fo: do Are111 Engenheiro Paranhos, 
awolmentt' trohalltaml" em Cumrha, e, agora. 
o En~:enlntr" lúoljo. \·ao podemos deixar úe 
laúo o traha/lto do~ demais tngenlterros auocilíares 
que por oq111 passaram. ToJos foum parte da 
ltistorUI Úf' JMF ToJos sahem do espirito de 
traha/lto que aqui e·nsre. 

As nossas tsposas e filhos. ro::.tio úesre esp,: 
rtto e apoio lUIS /toras Jificers, queremos dizer. 
esta ltomenagl!m também e vossa O vosso sojri­
memo 111Jo ]i:! i em ~tfo I! nu11co o sero. 

Para muuos JOI'ens que /tOfl! esttfo fo:endo 
parte do grande família cope/UirUI mos que aqui 
1•rerom ainda garotos e hoje 1•estem o camisa 
do COPEL, o 11osso conselho. tenham certeza 
que nos dias de hoje, quando wdo é úi[icil t a 
ltuma11iúode otra~essa momentos de dificuldade, 
aqui ainda é o melhor lugar Aos nossos cltejrs, 
queremos reno1•ar mais uma H•;: o no.sso ograúl'­
t:imento e certeza de que tudo faremos paro que 
em 1990, se Deus qutser, oqur estefomos paro 
comemorar os l'illle OIIOS de J.HF \lois rei/tos. 
porém sempre com o mesmo espírtto fOrem e 
dedicado de dez anos atrás. Para [illoli::or Qll<' 

ro, em nome de todos os ltomet/liJ!COÚo.\, dt•txat 
o nosso abraço e O/[Todet:er em e/lias palo1·ra\ . 
MUITO OBRIGADO" 
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IR ATI, onde se conta a aventura dos "encruzosn, a história d~ 
Religiosidade configurada nas grandes 

igrejas cujas torres se sobressaem, beleza 
refletida na simplicidade e a hospitalidade 
de sua gente, fazem de [rati uma cidade 
rica e grande. 

O Município tem pouco mais de 20 mil 
habitantes e quase cinco mil consumidores 
de energia elétrica. Em [rati predomina a 
indústria madeireira e a agricultura, com 
grandes safras de batata e cebola (nao pre­
cisam chorar as cebolas do Egitol). 

A história de atendimento com energ1a elé­
trica data de 1918. quando a indÚ>tria Emílio 
B. Gomes S/ A colocou em operaç:ro um locomóvel 
que funcionava ,eis horas por dia 

Daí para frente, lrati cresceu com ma1s energ1a 
a cada ano que passava. Surgm a Cornpanh1a 
Força e Luz de !rati em 22.06.33. Logo comprou 
o acervo da B. Gomes, fornecendo energw somente 
à noite. Já em 1934 fornecia energia também 
durante o dia. 

É neste ano que a usina de Caratuva entra na 
história. com 96 kW (detalhes no decorrer da 
reportagem). A u~ina térmica de Manoel R ihas 
começou a funcionar em L 940, situada dentro do 
perímetro urbano (hoje está paralizada), com 
180 kVA de potênc ia. Dificuldades na lama. .. Uüna de CaratuV(l. 

PRUDENTÓPOLIS 

Crescia Ira ti, crescia a concessiOnária de eletri­
cidade. Em J 947 a Força e Luz comprou a Empre­
sa João Pedro & C ia (fundada cm J 911 ), conce~­
sionária dos serviços de energia elétrica do vizinho 
Município de Prudenlópolis. Assim, a usina Rio 
dos Patos, com 60 HP. passou pa.ra a I.rati. Depois 
disso, essa usma fo1 ampliada sucessivamente c 
atualmentc operam 4 geradores, totalizando 
1.775 kW. Caratuva funciona com 175 kW. 

A presença da COPEL na regia-o foi registrada 
há quinze anos, quando começou a fornecer ener­
gia em grosso aos Municípios de lrati e Pruden­
tópolis e às localidades de Agua Clara, Engenheiro 
Gutierrez, Gonçalves Junior, Governador Ribas, 
Guamirim , Guamiranga, Pinho de Baixo, Rio do~ 
Patos e Rio:z.inho . A grande subestaça:o abaixa­
dora da Capei em lrau, foi construída nessa oca­
si:ro , funcionando interligada ao sistema e létrico 
da Companhia Força e Luz de lrati. 

COPEL 

A 2 1 de novembro de 1978, a COPEL incor­
porou a Companhia Força e Luz de lrati, destri­
buindo, desde enta:o, energia elétrica diretamente 
aos consumidores por ela atendidos. E muitas 
providências já foram tomadas de lá para cá, para 
melhorar o atendimento daquela regia-o. com sen­
síveis melhoramentos na rede de distribuiça"o. llu­
m inaça:o Pública, alimentadores, troca de tensões. 
construç:ro de novas linhas e atendimento a novos 
bamos. E tudo vai mdo muito bem. Vai? 

UM POUCO DE A VENTURA 

A reportagem de Copel lnfonnaçoes prec isava 
ir ver e divulgar o trabalho e a gente da COPEL, 
na regia:o de lrati. 

Dezoito de junho. Tudo preparado. Máquinas 
fotográficas, filmes e muita coragem (estávamos 
prevenido" das dificuldades de acesso para uma 
das usinas). 

Irati f1ca cerca de 170 qu1IÔmetros de Curitiba. 
Caratuva, uns dez qutlômetro~. em derivaça:o de 
cMo baudo, a partir de lrau. Apareceu a primerra 
dificuldade : encontrar essa tal estrada para a usina! 
As mfonnaçoe~ dos poucos carroceiros sempre 
eram precisas. 

6 

- "Logo ai tem dois encmzos. nt1o é nenhum 
deles. Depois tem uma estrado esrreito que 
só dá no Caratuvo". 

- ''Ah, é a usina do Gato Preto que chamam? 
Sei que é prá lá. sempre relo, depois quebro 
à esquerdo e continuo reta ··. 

Lá ~ foram dez quilOmetro ~ a llsmo. Mais 
informaçOes. 

- "A usina de Coratuva? Claro que sei, meu 
irmt!o Edgar, conhecem(?), trabalho lá 
Vocts erraram de muito. Voltem aré onde 
passam as linhos do Capei, dol é .IV entrar 
debaixo dos linhas, naquela picado, e vt1o 
sair direico lá". 

ru, linhas. O porta:o . A picada. Outro portão. 
Deve ser. A lama. O atoleiro. Uma verdadeira 
aventura. Dua, hora, depoi!o, a usina lá embaixo, 
aguardando ... 

CARATUVA 

Uma casa de madeira, um pouco desfigurada 
pelo tempo mas muito limpa, que abriga dois gera­
dores e o t.ransfonnador: é a usina de Ca.ratuva, 
pioneira mas altiva, em pé. Por fora uma paisagem 
muito agradável e bonita. Uma cascata, o riacho, 
o ar puro e o sossego de retiro. 

Sa:o dOIS os operadores: o Otacího e o Edgar 
("só que ele está em Curitibo, fazendo check·up"). 
Assim , conversamo~ só com o Otacílio, bonach:ro. 
simples. atencioso, muito atencioso ("aceitam um 
cofezinho?"). 
COPEL INFORMAÇOES - Bonita, limpa e 
aconchegante a sua usina. 
OT ACii..IO - É, cem que ser assim, a gente sem· 

pre está aqui demro. Até rem essa 
cera que mandaram paro passar 
no assoalho. Só que n/To sei com 
que misturar. A indo bem que 
esta semana vem um lá de lroti e 
vou pergumar prá ele. 

Cl - Quantos anos nesta usina? 
OT ACILIO - (so"indo) Só vinte e seis anos. 
Cl - Por quê esse nome de "CARATUVA"? 
OTAa·uo- E que aqui existe um tipo de ta· 

quoro que tem esse nome. Tá 
tudo dzeio por a i, pode ver ... 

Cl - Qual é o sistema de comunica~o que você 
usa para avisar de alguma pane nos gera· 
dores, por exemplo, se você n!o tem tele­
fone? 

OTAOÍJO- 1\feu guri pego o bicicleta e vai lá 
em Ira ti avisar. 

Cl - Se acontecer à noite ou durante um ven­
daval? 

OT ACIUO - Não rem problema, ele vai. Tem 
que ter um empenho pessoal tam­
bém. conto muito. 

Cl - Como ficou Caratuva, com a COPEL? 
OT ACIÜO - Melhorou muito. A gente tem ar é 

folga, volto e meio. Ames a gente 
rrobalJUIVo direro, sem Mibado, do­
mingo nem feriado. 

Cl - Como assim? 
OT ACIUO - Uma vez fiquei I 5 dias operando 

sozinho essa usina. E nt1o deixei 
parar. A muU1er ficava de vez em 
quando do meu lado aqui. enquon· 
to eu dava uma cochilado no banco. 
É que a gente tinha que cuidar. A 
usina ntto podia parar 

Cl - Enta:o o senhor acostumou-se a Slir pouco 
daqui. 

OT ACIUO- Fui a Cuririha uma vez nesses 26 
anos, para jazer o tal check-up. E 

Otacílio: "Tá rudo cheio por aí ... " 
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• incrível"munck",é o orgulho do Maneco 

IIII 
IIII 
IIII 
I III 

jâ acharam umas coisas Je saúde. 
A J!l'/111! nunca sentiu natla. foi só 
jazer exames e jâ riram coisa aqui, 
coisa ali. Fazer o qu~. 11é. E prá 
segurança da ge11te .. . 

C1 - E segurança no trabalho? 
OTACfliO - ,..oi das prtme1ras coisas que mal' 

traram e pediram prti gente depois 
que a COPFI. comprou ISSO aqui. 
1xora e tranqailo li: mais fácil a 
!(ente se cuidar. porque tem esses 
equipamentos que antes a gente 
llilo sabia o que era CmoM rou para 
a parede repleta de quadro, alu,•­
vo' l -.egurnnça. afixado' com 
prego\) 11 Copel cu1da da gellle e 
lembra que a gente existe. ·lte 
1•em rer a gente. como voc~s. .. 

Cl - Sua esposa, seus filhos ... vamos tirar umas 
fotografias? 

li 
li 
I 
li 

OTACIÜO - A mulher tâ lá em CXJsa, o filho cu~ 
dando da crioç4o. Vou chamar ... 
("a mulher ainda foi se arrumi1T 
por isso demora tomo".) 

Cl - Vamos mostrar Caratuva para todo o 
Paraná. 

OTACÍUO- É mesmo? (~mpre atenCIOSO) Ah, 
esqueceram de assinar o lil:ro de 
l'isitas. !'ou busCtlr já ... 

Sol entndo. dc1xamo~ a paisagem fre...:a 
rumo a lrnti. 

AG~NCIA DE IRA TI 

O gerente da Agêncaa ê o Evaldo, is vezes 
:lenom1nado ''diretor da C'opel de lrati''. Aten­
dendo a quaore cinco mil consumidores, a agéncia 
destaca-se <bs demais d2 Superintendência Regio­
nal porque 'estamos em primevo luJ{Or em dias 
sem acidentes com pessoas. desde marro e. em prt~ 
metro lugar há tris meses. sem acidentes com 
•·eiculos'". salienta com ênfa~ o EvaJdo. 

Por C>>C> ~ outros motivo, afinal lrat i onw-
lha--c com u ...:gurnnça que oferece - o FvaldÕ ri 
à toa C no bom -cnt•do) 

Um gerente mu1to am~go c atcnciO'iO, tem uma 
paada para cada crrcun,tãnciJ da v1da Não pouca~ 
vezc~ c ele nos mostrou a- cartas e chamado 
de dtrctor da Copel de lrat1. Lvaldo é amda inven­
tor de .!parelho~ cletroelelrÕnu:os c especiah~1a 
n<• U'iO d.: cata~:rc-e>. O gerente nos apresentou o 
mais antago empregado da Força e Luz de lrnti 
(hOJC ele i! lcJtumta na I mpreo;a I e um eletric1sta 
da linha de frente, que tombem vc1o da Fo rça 
c Luz. 

Conver..amo' um pouco com Alc.xnndrc Bu­
chol!h c AntoniO [ m 1hano de Mons1s 

Cl - Ace1tam um drmk~ 
ANTONIO - Não, ru llilo bebo, obrtgado. 
ALEXANDRE - Quem e que llilo /!.OSlO de um 

trago. 
Cl - Família. 
ANTONIO - Quatw filhos 
ALEXANDRE - Um filho e tr~s netos. 
Cl - Tnbalho. 
ANTONIO - Comecei em 66. na Força e J.uz de 

lratt, como eletrtc1sta 
ALEXANDRE - Att me aposentei pela Força e 

Lu;: de lran 
Cl - Segurança, com a Copel? 
ANTONIO - Algo excepcio11al O PraJo ••eio 

aqui mostrar a 1mporuincio ela 
segurança e agora a gente sabe e 
aplica as normas de segurança. O 
povo de Ira// jicou de boca aberta 
quando a geme começou a traha-
1/rar com os equ1pamentos de segu­
ranra da Copel. Todos queriam sa­
ber o que era e pro que servia t:tes 
nunca tmlwm ••isto Eu mesmo. fll1 

primeva l'ez que usei. me sentia e 
parecia um robõ .. 

Cl - Alexandre, conte a história do incrível 
Munckl 

ALEXANDRL - Na Companhw Força e Luz 
ru era o munck e o computa· 
dor da empresa F::u compunha 
todos os endereços f/IJS contas 
de luz dos consumidores. fazia 
as leituras e distribuía as fo­
turas. 
Eu era bem forte, alto. encor­
pado e por isso, às vezes, erguia 
sozmho os postes, no muque, 
porque ainda llilo tinha o munck. 
Os companheiros me paga1•am 
u"w cerveJa para cada poste 
que eu ergu111 sozinho enquanto 

"Eu t'TifUIO 01 pcute1 nu muqut>. por uma ccrlX'ja ". 

l!U era maqumma da usina a 
••apor e planromsta permanente. 
f'. e tinha que fazer todos os 
percursos a pe, chovesse, fizesse 
sol ou fosse d noue 

Cl - Antonio, alguma estó ria? 
ANTONIO - Tem tantas • Dia desses quando 

l!U era plantonista (todo o mundo 
t'Onllecia a geme) - estava cortando 
o cabelo no barbeiro. q110ndo um 
caminh4o derrubou um poste JUSta· 
meme em freme à barbearia Ime­
diatamente sai para cuidar disso 
Desl1gar al1, ligar aqut, para llilo 
deixar o pessoal multo tempo sem 
lu: Rewltado. só consegui cor­
tar a outra metade do cabelo dias 
depois. f; que aquilo era responsa­
bilidade da gente e tmlra que ser 
jeito. 

"Eu, mmho mulher I' meu filho ·•. eles descansavam(') . A têm disso Equipamento• de "~6urança e seu Antonio. 
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Padrão de qw1lidude pura /rui! . 

O ORGULHO DO MANECO: 
" MAIS DE 4.700 DIAS 

SEM ACIDENTES" 

Manoel A. M. Oliveira. o ''Maneco", é o encar­
regado da Subestaça-o de 1rati. e [ala ao COPEL 
INFORMAÇOES sobre seu " lar", seu Hobby e o 
espírito de equipe que predomina entre o~ ope­
radores daquela subestaça-o modelo. 

a - Parabéns por esse jardim, essa aconchegante 
SE. 

MAN~CO - Isso aqui e Jrutu do rrahalho de 
equipe. elailorat.lo com muiw ser­
l'iço e esforço. 

Cl - De onde esse esmero? 
\ofANECO - P que considero üso aqui o meu 

lar e é por isso que to!nl1o muito 
ciúme da SE. l:."m comrapartida. 
hoje só encontro pala1•ras que 
entusiasmam a gente e fazem o 
gente procurar sempre o melhor. 

Cl - Há quanto tempo? 
MANECO - Troholho aqui desde o início de 

operação do SE. Aliás. sou o 

Linico remanescente da Ja equipe. 
O que me orxulha e que esta SI:. é 
considerado uma escolinho de jor­
moçtJo de operadores. Aqui se 
}OmUJm as equipes e depois. elas 
1•d"o para frente. 

Cl - Como acontece isso? 
MANECO - Sou muito mrioso sobre relações 

humanas aplicados ao trobd/ho e 
me sinto ocupado em preparar o 
ser humano. Emi!o, eu pesquisa1•a 
nos colégios e procurara geme 
hoa para rra:er poro o CopeL 

Edna: -~~Quero ser uma velhinha de varanda~~ 
Edna Oliveira, da DVRG de Ponta Gro~~. 7 

ano~ de cmprc~. cm meio à de~toante carreira da 
vida contra o tempo c da inútil procura do s1lên· 
cio na tcmpc~tadc do amanhecer cm polvorosa. 
encontra um rcfúg1o cm ~cu quarto. à ~ua me~. 
colocando no papel o~ an~ciO\. por vczc:-.. a~ ansie­
dade~. outra>. L· J\~im vem marcando prc,cnça 
iambém no~ concur~os literários em qu~ participa. 
Primeiro. "Jo>clinn c F.u" marcou pre~nça; foi no 
ano pa~sado quando o conto participou do livro 
"Enconuo''. editado pela Fundação CopcL Agora. 
no segundo concur~. destaca-~r na Rcg1onal de 
Ponta Gros~ com trê, trabalhO\ t:la:-.\lfJcado' para 
a final : um cm cada categoria. 

COPI L INfORMAÇ'Úé.S cntn:v1qou a I dna 
que. no próx.1mo ano conclui ~cu cur~ de B1oqu1-

8 

mit:H. na UniVCI,Idadc btuduul de PGO. a que 
ded1ca c'pccml atenção. agora. Em o;cu, cscmo' 
go,ta de tran~m111r o que lhe va1 na alma . quando 
escreve Ja ··qulmH:u·· do coração. do amor, de Otl· 
ml\mO [ prcoo.:upa-'>c com e\sa r~'POINibllHlade de 
dci,ar algo po,itivo na pe,,oa que a lê . I·~ agradá· 
v~l ll·r o que ela amda consegue ver dentro da' 
d,•,compa"ada' si.,tolc' <' dni,tolt:' do homem. da 
soc11:dadc. do mundo cm que vJvc. 

COPEL INFORMAÇOES- Êjusto que se imprima 
mais velocidade? 
EDNA OLIVEIRA - t.' necessário que se wrro 
mais mmo ao amor. ã felicidade do família. ao 
otimismu 

Cl -A felicidade da família , você disse. 
EDNA - Porque família e paz. seg~~ranço e apoio 

as crianças correndo ou ar repuusante (e ate /ui uma 
casinha bronca com rosas fiO jardim). apoio e segu­
rança aos casats de l'elhinlws no varando - e eu 1•0u 
ficar muito triste se não t·onseg~~ir ser uma dessas 
l'e/lrinhas de varando. É flecessário que se corra pa­
ro encontrar essa feliciclade na família. 

CI - Vinte e poucos anos, 
EDNA - A ousadia de 11iPer, hoJe, impõe circuns· 
tàndos em que cada m1mau tem que ensinar o/· 
grano coisa e, se não conseguir, se està perdendo. 
Ainda renho mui/o que aprender mas estou [e/i: 
com meus 1•inre e ... 

Cl - De charme( 
EDNA ·- Um casal passeando com os filhos(?}, na· 

·morados de mãos dados, uma flor desabrochando, 
a 1•ida fluindo verdade. tranquilidade, amor. 

Cl - Queria ver amanhã? 
EDNA - Toda o gente de mão dada, cantando, 
vencendo, sefldo e amando. 

Cl - Amizade. 
EDNA - Cuide para não esfriar. depois pode faltar 
illtC'IlSidade. 

CI - Dê asas à irnagina.ção. 
EDNA -Não, não posso Começo a bater em ran· 
ques de g~~erro, em prédios de pedra, em barreiras 
humanas, em injustiças, em crianças caídos, joga· 
das ... 

Cl - Uma fonte alternativa! 
EDN A - Deus amou e ama mais! 

Cl - Que (jteratura? 
EDNA -Aprecio o que prol'oca uma reaçõo positi­
t•a denrro do gente. A que faz. crescer A que admi­
te o certo e o errado, mos que opta pelo bom, pelo 
ti til. 

Cl - "'.Josefina e você". 
EDNA - O despreparo paro a J•iclo rem à tona 
quando as d~(icu/dodes exfxem 5olução e a comei· 
êncio do gente não engana a geme. mesmo qutt seja 
um •·nn/10 como '"Josefina e Eu· : 

Cl -Que tal uma músíca l 
EDNA - '"Eu queria ter um 1mlltão ele anuxus e ... " 
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li Kc,ulrado po'iri'oo'! 
\f.\"ó( ("() , I TO(Iti\/U ,; 1111111 lfTOildt• !itltisfaçàO 

pn~ual. currnpondt'll<'/11 Ja t:m. 
preso Smtu-me reah:aJo por 
'"'""· \fe Ufli'A~It'l multo a esta 
-;uhntaçdo e ~11110 amor ao meu 
trahallw. IIV Jw-a.J 10 m'lo •·n 
maiS 0/IS/Oto. 

U l a -.egurança? 
Mi\"'H () - Toc·ou mm pulllo jraw. \Ji11ho 

paixlfo i! a l<'JrllrOn~·a . Cada r•ez 
me apego moí.~ a c \\t' meu ''ltohhy 
c ride parttnpa toda a minha 
Jami/W. 

(I l-ale dela. 
\1AN1 CO - Cinc11 filhos Dual moças estão 

jo:e11dn meJtnna. Duas menuws 
e um rapa: em1Jam aqui. A 11a 
Farws Je (lln·t>tra e a dedicada <!.\" 

(IOW Jeslt' 
0
./4 11110S~

1 

Cl - Flore\. folhagen,, Jardim ... 
\1A~l tO - Gosw muito Ja na/1/re:a. ToJ01 

t.'S.IaS án·ore~ juram p/amaJa.< por 
mim, t' quo11Jo chqo perto Jcla1, 
smto uma wnsoçlfo Je bem-estar 
r:s<al Jolltaxem aqui Je/ltru da 
Suhestaçãu, mm/ta mulher ajuda a 
n 11dar. jaz permutas por outra.t 
espéctes. traz lllll'as. 

(1 - Acidentes de trabalho. 
MANECO - Que é isSrJ Fstamm com nwis 

de 4 700 d10s rem acidentes rto 

I I ·-· I •. 

Dc•tnlht• p11m (ulhot:t'll\ <' qumlro.< de• <<'JlUTOII~'<r '"' "L 

Suhestaçlfo. /no é Jmto Ja KJ.'II 

ro11ça Jo trohallto c•m equtpe, Ju 
cuopcraçàu ')eJ,'liTUIIÇa 11110 l't' 

mrpac w mtHrra lqui o l(f!lllt 

tem por ohjnn·o tor11ar o trahallw 
uma aleKTw. um pra:t>r, o lfllt', 

alias. e 111111111 fácil trohallw em 
equrpe. aplicando rt.•larne~ lti/11/0IIOl' 

e mui/a dt.•Jrcaç([o. l 'ejo I'Oct 
que 80 "'o tlm acl!le/1/el 1 tm de 
efeito pstcoló.l!tm Aqut. o amhien­
te ajuda a wrnar /lido agradáJ't.·l 
e rranqutlo" 

tI (,eladetra mn1' bem cqu1pada da Empresa'! 
M \ NI (() - Para "' 01111!(0~ 1/11<' l' t.rnam a 

J!,<'ll/(>., . 

(I 1 utebol? 
MANL CO - GMto muitu" ,ilenf(lfO, ta 11a cara. 
('1 \ \ 1da con tmua. 
MANL(O - Começo aol quare/1/a. 1:. um cir­

culo que o Kt.'llte tem qw• c•njrentor 
<' aprm·c1tar prmcrpalmente Jept.m 
do.l40 

C1 Ataquei 
MANI:.CO - 1 f(entc: roi em Jre/1/e ... Ate logo. 

Na hora do almoço, o "Paraná canta" com Ivo Lessa 
Ivo Lessa, copehano desde 1971 e que hoJe 

chef1a a Div1são Admm1strat1va da Assessona de 
Planejomento · APL, é um dos mais esmerados e 
afinados amantes da mús1ca e mcenuvadores do 
compomor paranaense do passado e da atualida· 
de. Até novembro, lera lançado seu prime1r0 LP, 
com canções de autores paranaenses como Mus 
surunga, Bocce1ro, Lu1z Zilh e outros. 

Além de ser o pnmeiro tenor da "Camerata 
Anuqua de Curitiba". é o coordenador do projeto 
"Parancl Canta", que a Secretana de Cultura e Es· 
porte vem apresentando em d1versas cidades do 
Paraná Recentemente real1zou concerto de mu· 
s•ca para o pessoal que trabalha no A tuba, dentro 
do programa Hora do Almoço Depo1s, a gente fo1 
conversar com ele" 

*** 
COPEL INFORMAÇ0ES - " Hora do Almoço", 
de quem? 
IVO L ESSA- Esse programa faz parte: de uma sé· 
rie de promoções da Secretaoa da Culwra e do 
Esporte, Fundação Cultural de Curwba e SES/ 

Cl - Você vtve no "me10 da mús<ca" há mu<to 
tempo. Conte de onde apareceu essa tdéta? Se1 que 
você está entre os executadores. 
IVO - t bem curioso o fato Ha quacro anos. oco· 
ral da COPEL apresenrou no Atuba e em outras 
areas da Empresa, um programa nos mesmos moi· 
des. ASSim, baseados na exper16ncia da COPEL 
consubstanciada a um projeto que apresentar a 
Fundação Cultural no ano passado, os órgffos a que 
me refen ames criaram o projeto. 

CI - Onde é apresentado? 
IVO - O projeto esta sendo desenvolvido nas dtVer· 
s.JS empresas da Capttal. aprovettando o horário dts· 
ponivel dos empregados. Aliás. vem obtendo enor· 
me sucesso junco as empresas 

Cl - Oual fo1 o menu d a Hora do Almoço no 
A tuba? 
IVO - Constou de uma sanara de Vtvafdl para era · 
vo. v1olmo e vtoloncf'llo. modmhas bras1le1ras do 
tt>mpo do Brastl lmpéno • mterpreradas por m1m · 
uma ronatJ de Haendel e a Ave·Maria de Bach 
Gounod Assim. os empreg.xJos que es11veram la. 

puderam observar como se executa um VIO/mo. um 
violoncello e o cravo (um mstrumenco mu1to antl" 
go), e os CUidados bàstcos que se deve ter para o 
cult1vo da voz. 

Cl - O que oferece o programa. basicamente? 
IVO - Alem de levar atividades de lazer. procura· se 
agora apresentar programas de nivel cultural mats 
rofisttcado. como a mús1ca erudita - uma forma de 
aprox1mar esse tipo de musica do grande públ1co 
que nlfo tem acesso aos rearros e salas de concertos. 

CI - Para onde vai o projeto? 
IVO - Temos planos de leva-los tambem a outros 
Esmdos e até ao Excenor, po1s v1sa dtvulgar os 

compositores paranaenses do passado e do presente. 

Cl - Trabalho compensador? 
IVO - Hã vários anos venho desenvolvendo esse 
trabalho. com base nas pesqu1sas em horas de foi· 
ga. fms de semana e nas fenas Tão compensador 
quanro agradavel e sonoro 

CI - Camarata Antiqua, o que â? 
IVO - Um grupo de musica de Cuotiba que tra· 
balha prof1SS1onalmenre há sere anos. Vmculada à 
Fundação Cultural, devera lançar seu P LP antes 
do final do ano. Já se apresentou em São Paulo. 
Rio. Belo Honzonre e varias outros cidades bras1· 
letras. alem de Assunção, no Paraguai. 

O., m'"""' tlr> proj••to: (;l'''"d" . 1rlolfo C.oro.~rto (aam), flalt••r ]o.<t; Hm•rn,.r (t·rnlrno). ·1drian,. Rtt: · 
"'""" ...._,n"l :kt (trolum •·llo) ,. lt 11 [ , ,.,,.,,, ( l t•ruJrj. 
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CONGRATULAÇOESAO 
INVENTOR DO "PARDAL" 

O eletricista de linha viva Ludovico Apareci· 
do dos Santos, de Maringá, que inventou o "gan· 
cho para tensionamento de cabos condutores" 
(ou " pardal", como passou a ser chamado esse 
equipamento por todos que dele se utilizam). cuja 
utilidade em linhas e redes elétricas foi objeto de 
enfoque em recente edição do "Copel Informa· 
ções", recebeu semanas atrás elogios e congratula· 
ções pessoais do Presidente da COPEL, engenheiro 
Oouglas Souza Luz, por esse seu invento que pas· 
sou a ser utilizado em todas as áreas da Empresa. 

Ao destacar a vantagem do invento de Ludovi­
co, o Presidente Oouglas luz o incentivou, publica­
mente, a desenvolver esse seu esp i rito inventivo e 
esse seu interesse e talento pela pesquisa de inova· 
ções destinadas a melhorar o rendimento do t ra· 
balho dos eletricistas. 

Ludovico Aparecido do8 Santos rpcebeu os cumpri­
mentos do Presidente Dol.llflas So1u :a Luz. 

COPEL TEM SUA BANDEIRA 

Desde julho último, a COPE L tem sua ban­
deira oficial. Criada por Mário Guimara:es Pinto 
Filho, empregado na ARP, a bandctra utiliza bast­
camente como cor um tom de laranja (entre nós 
denomanado ''laranJa-fogo") que identifica a 
Empresa. 

Em campo branco, uma larga faixa ascendente 
na cor bás1ca e com a marca da COPEL em branco, 
significa a ampliaça-o dos objetivos da concessio­
nária, os quais passam agora a abranger o estudo, 
a pesquisa e a exploraça:o de outras fontes de ener­
gia, além da eletricidade. L1stras laterais à faJXa 
central sugerem harmoma e esforço paralelos de 
todo o quadro da Companhia, que trabalha inte­
grado àqueles objetivos, concorrendo para o supn­
mento energético do Paraná. 

O colega ''Maranho", como é conhecido por 
todos, entre suas tarefas rotineiras tem aplicado 
sua criatividade também nos estandes das expo­
siçCles em que a COPEL participa. 

Marinho 
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IMPORTANTE CONQUISTA NA 
ÁREA DE RECURSOS HUMANOS: 
MINISTÉRIO DO TRABALHO ACA­
TA SUGESTAO DA COPEL 

Tradicionalmente, o Ministério do Trabalho 
exigia que as Fichas de Registro de Empregados 
fossem atualizadas através de transcrição manual , e 
mantidas em arquivo junto ao respectivo local de 
trabalho de cada funcionário. 

Assim, mesmo qu e as empresas utilizassem 
modernos sistemas, computacionais para a guarda 
das fichas de seu pessoal, eram obrigadas - sob 
pena de serem autuadas - a manter, paralelamente, 
o obsoleto e oneroso sistema de controle manual 
em suas Unidades. 

Diante dessa situação, a SRH e a SSP elabora­
ram uma criteriosa exposição de motivos para de­
monstrar ao Ministério do Trabalho as vantagens e 
a segurança que seriam obtidas com a implantação 
de um método mais eficiente de cadastramento de 
pessoal, baseado na utilização de microfichas com· 
putadorizadas. 

Agora, graças ao empenho da COPEL, o novo 
método - que já vem despertando grande interesse 
por parte dos órgãos d e adm inistração de pessoal 
de outras concessionárias - foi aprovado pelo Mi­
n istério do Trabalho e poderá ser Implementado, o 
que representa expressiva conquista de nossa Em­
presa no campo da administração dos recursos hu­
manos. 

MODERNO SISTEMA DE INFORMAÇ0ES 
DE RECURSOS HUMANOS 

Em setembro já estará implantado em compu­
tador esse moderno sistema, que permitirá às 
unidades administrativas das Regionais, obterem, 
de imediato , informações sobre seus empregados. 

A nova sistemática - que se integra no siste­
ma de Administração de Recursos Humanos da 
Empresa - se utiliza de microfichas cadastrais, que 
armazenam dados fornecidos diretamente pelo 
computador, e de equipamentos para leitura de 
microfilme. 

Com isso, será extremamente agil izado o 
processo de administração de pessoal da Empresa, 
pois a qualquer momento será posslvel verificar a 
situação d e cada empregado no tocante aos mais d i· 
versos aspectos de sua vida funcional, tais como 
férias, imposto sindical, beneficies da Fundacão 
COPEL, salário, promoções, escolaridade, trei-na­
mento, número de dependentes, etc. 

000 

SEMINÁRIO DE INFORMÁTICA 

Realizou-se na cidade do Rio de Janeiro, nos 
dias 16 a 20 de julho d e 1980, seminário de infor­
mática promovido pela IBM DO BRAS I L L TDA, 
no qual participaram técnicos e profissionais de 
informática de diversos pontos do Pais. 

A COPE L fo1 conv1dada a apresentar o tema 
"Modelo de Informática e Perspectivas Futuras", 
cabendo ao EngP C.-rlos Jorge Z1mmermann do 
SSP/ DPST - Departamento de Sistemas Técnico· 
Cientificos a exposição do mesmo. 

Baseado em um enfoque de MARKETING 
DE SERVIÇOS, o modelo de informática para 
atendimento às áreas técnicas da COPE L despertou 
grande interesse entre os participantes do evento. 

Concebido a partir do pressuposto de que um 
sistema de 1nformação deve estar voltado às rea1s 
necessidades da Empresa, e fornecer os resultados 
necessários â tomada de decisão nos seus diversos 
nlve1s, o modelo propõe uma maior partiCipação 
e envolvimento do usuário, uma vez que serão eles 
que se utilizarão do sistema, cabendo portamo 
aos mesmos parcela maior na responsabilidade de 
se definir o que é necessário ou não. 

Durante a exposição foram abordados tam· 
bém as metodologia de planejamento estratégico 
a pi i cada pela SSP, a experiência da COPE L em 
APL, e a tecnologia dos sistemas para os próximos 
anos. 

REUNIAO DO GCOI 

A COPEL patrocinou a XXVIn reunia:o do 
Com1tê Executivo do Grupo Coordenador para 
Operaça:o l nterligada - GCOI, da regia-o Sul. Coor­
denado pela E letrobrás. através de seu Diretor 
de Operaça:o dos Sistemas, o GCOI é consti­
tuído pelas empresas estaduais de energia el~ 
trica da região Sul - COPEL, CELESC, CEEE 
e pela ELETROSUL, empresa federal subsidiária 
da EU:TROBRÁS, através de suas Diretorias 
de Operaçao. 

Otimizaç4o dos recursos energéticos e redu­
ça:o do consumo de combustíveis provenientes de 
fontes na:o renováveis e aplicáveis à produça:o de 
tlnergia elétrica, foram os estudos analisados na 
reunia:o . 

SINDICATO DA CLASSE EM 
LONDRINA: PRESIDENTE DA 
FEDERAÇÃO NA SOLENIDADE DE 
POSSE 

Realizou-se no dia 26 de julho, nas dependên· 
cias da sede social do Sindicato dos Trabalhadores 
na Indústria de Energia Hidroelétrica de Lbndrina, 
na Chácara Sabará, a posse dos membros da Dire­
toria e do Conselho Fiscal, eleitos para o triénio 
agosto/80-julho/83. 

O ato contou com a presença do Bel. Luiz 
Gonzaga cte Miranda, Presidente da Federação Na­
cional dos Trabalhadores nas Indústrias Urbanas, 
do sr. Antônio Eduardo Neves, representante do 
Delegado Regional do Trabalho (Gal. Adalberto 
Massa), do EngP João laurindo de Souza Neto, Su­
perintendente de Recursos Humanos da Empresa. 
do EngP Wilson da Silva, Superintendente Regio­
nal, do dr. Hélio Uziris dos Santos, Sub-Delegado 
do Trabalho (Londrina). do sr. Aparecido de Sou­
za, Presidente da Federação dos Trabalhadores na 
Indústria da Construção e do Mobiliário do Estado 
do Paraná, do sr. Heloy Lopes Siqueira, diretor de 
Fiscalização do Trabalho no Estado do Paraná, 
os lnspetores do Trabalho srs. Edson Arlindo e AI· 
fredo Escarince, do sr. Renato Brunese, presidente 
do Sindicato congénere de Curitiba. do EngP Fer­
nando de Barros Pinto, assistente da S R L, e dos srs. 
Euclydes Puntel e Júlio Garcia, titulares do DPRA 
da SRL e da SRM, além de autoridades municipais, 
presidentes de outros sindicatos e uma centena de 
associados. 

DIRETORIA EMPOSSADA 

Hélio de Alcântara · Presidente; Carlos Rober· 
to Pereira Machado · Vice-Presidente; Álvaro 
Uksttn · 1 ~ Secretário; Benedito Cândito da Silva -
2~ Secretário; Arnaldo Castanho - 1 ~ Tesoureiro e 
Nelson Lotz- 2? Tesoureiro; SUPLENTES: Edmar 
Piacentini, Mateus Guerreiro Filho, António Cân· 
dido de Morais, Paulo Franc1sco lemos, ludinei 
Picell1 e Hipólito Adalberto Myszczowski. CON­
SELHO FISCAL : Efetivos: Bernardo Rey Revelk, 
Alfredo Lourenço Marttns e Orlando Martins Fer­
reira; Suplentes: An isio Boszczowski, José Pedro 
Moysés e Saulo da Silva Rocha 

SUP/SRL REALIZA PALESTRA NO 
SESC 

O Lng~ Wilson da Silva, Supenntendente Re­
gtonal tLNAJ, profenu palestra no Auditório do 
SESC. na no1te de 24 7 .80. durante o I~ Seminá­
no de Prevenção de Acidentes de Trabalho do Co· 
mércio e Indústria de Londrina, promovido por 
aquela entid ade. 

Sob o tema "l:.ngenharia de Segurança do Tra­
balho", o Eng~ Wilson d1scorreu sobre os segumtes 
tópicos: 1 - Breve histónco sobre proteção ao tra· 
balhador; 2 • f- ilo~ofia sobre segurança no trabalho; 
3 · Teonas \Obre perdas com ac1dcntes do trabalho ; 
4 - Engenhana do trabalho seguro c 5 - Aplicablli· 
dadc em emprc'a> no país. 

Autoridades e \Uperv1sorcs de segurança. pre­
sentes à pale~tra. foram unânimes em elogiar a pa­
lestra proferida . a~scgurando ter confer ido notável 
brilhantismo ao Semmário. 
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SEMANA DE PREVENÇAO· DE 
ACIDENTES NA SRM 

I ut coroad~ de pleno ~\tio ,, IV SPA l (Se· 
mana de l'r~\'cnção de Al' tdcntc' do I rabalho 1 da 
({.:~tonal dl \farmgá. Con,tando de palc,tra' c dl'· 
mon,trJçõc' 'amolada~. a programação dc,Cn\'OI· 
v.:u-...: na' ~tdades de Manngá, l'arana\'ai. Campo 
Mourão c Llmuarama, tl'ndo contado com a parta· 
ctpa.,Jo d.: apro\tmadament,• 4UU empregado~ da 
l mpre..a . 

O' temas abordado' durante ~ SP;\ 1 vcr'klfam 
'obn: "\lotivação cm Scj;Uram;a". " Rc,pon-.abthda· 
de• ·m Aetdcntc~ de I rânsuo" " Segurança cm 
Subntaçõo.:s", · 'Operação d· Chave' l·u,ívct>", 
· NoçÕl'' de lltgicnc c Pnmctro' Socorro' .. c "Pr,·­

vcnção (k -\..:tdenh!\ c I 't.ltÍ,IIca·· 
I oram palc,trhla' Júho (;arcta (DPRAl. Ro· 

gerio Rcgto IAJI , Valdor Gome' IDPRll. C'eho 
Spo,tto Rcyn~ldo IDPRC l Dr. ()l()mar do' Santo> 
(do ·\ mbulatórto \lcdtco da SRM l.., lut7ch Otavto 
da l·on,c..:a 1 '\SS Sl(.-I'LOJ 

Pela vanação do< temas. preparo do' pah:,lfl'· 
ta' c rccur\0' rftlme,, c:utazc,, aposnfa,, tran,pa· 
rênci;h, etc.), a"cgurou·\l" completa mottvar;:io c 
aprovenamcnto do' parttcipantc~. 

A abertura da Semana dc l'ro.:vcn.;;io de Aci· 
dente' do Trabalho 1\ SPA I tcv.: por lol:ul a 
ctdadc de Mannga c lot prc,ttltda pelo I ng \ tctor 
liugo. Supcrtntcndcntc Rcgaonal. 

Fm nwrnmtt• a par! ;,.;/"'{'i" dt• ''"'l'rl'imdu., •u• IJ SP I T, n'fllí:ndn na ,j,., du Uj'lllona/ di' .lfurtryro. o~ I 
fntu mo.ura u numPrtJ'<tl plul•:"' duranll' 11 palr•lra ''1/olllftç.i'o rm -""!fumn\·u" profl'nti<• pt•lo ri•P{P do 
JJI'H. I du Rj•jlÍOMI. )ulítJ c:"""'· ··m ( muuruTTI<l. 

\a ••nrt•rrumt•tlln dn S••mt~flll , ••m I mu11ratr11J, n~ l'fri/)TI'I/IIdn.<lntlldo.< nu f:/Jt(l\f/1 {lf><'<~r<lm [Jtlftl uma fotn, 
··um lll<lrutun·.• P. ··uorr.lt'lltllfiiTI'·' '"' 'i/' I r. 

CROV TEVE SPAT, PELA SEGURANÇA 

De oito .~ dez de jUlho últtmo. o Centro Rc· 
gtonal da Operação de ('a,cavcl (\ROV l rcaltzou 
rcumõc:' c.:om m:us de 'ctcnta empregado,, dcmro 
da Semana de Prrvcnção de \cadente~ no Traba· 
lho. J conhcctda \tgla SPA T. criada pelo \Ccrctáuo 
da Ctpa/Crov, Ehdto Rtbctro A Semana contou 
com u partt'!pação do) rcprc,cntant ·\do DOP c Ja 
DAD. re)pcc.:nvamcntc cn!!cnhctro' Odm do \rnJ· 
ral c Jo,.! Laurindo de Soula Neto . 

CIPA/CROL -
CONCURSO DE CARTAZES 

lnstlluído em 25 5 80 , c.:om prazo até 30.6 80. 
u CIPA'CROL promoveu. entre seu' cmprcgadoo;. o 
concurso de ..:anazc~ rdácntcs a \cgurança no tra· 
balho. .\lat' de dua' dezena' de cartazc, toram 
aprc,cntado' por concorrente,. ,\ l'Omi"Jo jUlga· 
dora d.:darou vencedor o ~-:utal clabor<~do por 
VICI 'I L. I'RfVISAN FILHO IRe!! lO 82'7 · 
SL LNAJ o '>Ci!Undo lugar lot obttdo por l li-\S 
I I RRI IRA SIQLLIRl\ (Reg 15.807 · SI'ROll 

INCENTIVO 

CUIDE- SE ~ . SEJA VOCE 
O SEU PRDPRIO ANJ'O 
DA GUARDA LEMBRE-SE 
QUE PAR~ OS SEUS. \/OrE 
E TAO IMPORTANTE 
QUAPfTD O SOL. 

O' dot' cartat.e<; scrão rcprodU7tJo, cm nú· 
mero adequado a todas as \Ubt:,taçõc' c dcpend,;n. 
cta~ do CROL t: da SRL I m \Cgunda ~scala, 'crão / 
envtado, a outra' CIP.\' da l ·mpr~'il. 

O' vencedores c'tão recebendo •':IJ'ta de elo· 
gto. dJ coordenação do CROL l'rinwirn l.u!!"' 
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COPELIANOS NO ROTARY 

V1ctor Hugo úo~ Passos CSupenntend~ntc 
Regional) e lo;mael Serra (Asst:ssor de Relaçõe~ 
Públicas/ MGA) sa'o os novos Presidente e Secre­
táno, respectivamente, do Rotary Clube Mannga­
Aeroporto. o~ copelianos dtr1gír:ro aquele Clube 
de Serviço durante L ano. 

ELEIÇOES SIND ICAIS: 
Tranqüila vitória da Chapa 1. 

Os resultados das eleições efetuadas nos dias 
28, 29 e 30 de maio, para a Diretona do triénio 
agosto 1980/julho 1983, do Sindicato dos Traba­
lhadores na Indústria de Energia Hidroelétrica de 
Londrina, revelaram esmagadora maioria para a 
Chapa nP 1, liderada pelo sr. Hélio de Alcântara, 
que concorria ã reeleição. 

APURAÇÃO FINAL 

Comparecimento - 625 associados 
Chapa 1 - 4 70 votos (Hélio de Alcântara) 
Chapa 2- 129 votos (Sebastião Ferreira Macedo) 
Nulos - 24 VOtOS 
Em branco - 2 votos 

As eleições transcorreram num clima de tran­
quilidade e foi notado um comparecimento surpre­
endente de 87%, uma vez que o Sindicato conta 
com 718 associados. Esse interesse pelo compareci­
mento também foi apreciável nas áreas da Superin­
tendência Regional de Maringá. 

A apuracão dos votos. dia 30, foi presidida 
pelo sr. Aparecido de Souza, representante da Fe-

gurizada 

Jean MadrugtJ. nascido em 06JJ9. 78, 
filho de Lurdes Vicente Madruga da 
Silva (Cnscnuel). 

Ilf'lro dr Alcântara ret·rbe das m(ios do Bel. LUI: 
Con:::aga de H irando a aedenc-ral de sua representa 
tiuidode junto à F ederaÇtro 1\acionnl. 

deração dos Trabalhadores nas Industrias de Cons­
trução do Mobiliário do Estado do Para ná. 

SEM SURPRESA 

O resultado da eleição deixou de revelar sur­
presa, porquanto o sr Hélio de Alcântara, pela 
atuação à frente do Sindicato, sempre soube gran­
gear a simpatia de todos os assocrados, revelando­
se um líder equilibrado e empreendedor. 

Marco.<, nascido f.'m 26.08. 78, filho 
de Jorpe Romualdo do., Sa ntos e 
Waltraud (Ponta Gros10). 

Carlos Eduardo, nascido em 26.03. 18, 
filho de rl-aldemar e Florke Ro~si 
(Londrioo). 

Uarcus Rogérro, ooscido em 16.06. 75, 
filho de Marc-o lntonio e Vera Lúc-o 
ltouro (Londrina). 

RELAÇOES HUMANAS E 
SEGURANÇA NO T RABALHO, 
PELO SENAC 

Dois companht:iros nos~>. o supcrvi~r de Se­
gurança da SRV, Jo,é Pedro do\ Santos, e o a,;ses­
~or da Supenntendêncta Reg1onal,jornalista Miecls­
lau Surck, partiCiparam de cursos mtcns1vos de fe­
nas escolares no Colég1o Wilson Joffre, cm Casca­
vel. a convite do SENAC. O pnme11o deu aulas so­
bre Segurança no Trabalho, e o segundo. sobre R!!­
lações Humanas no Trabalho, em cursos que dura­
ro~m. cada um, vinte horas/aula A festa de encerra­
mento ocorreu no último dta 9 de agosto. na Asso­
ciação Atlética Comercial. 

SEDES SOCIAIS PARA 
ENCONTROS FESTIVOS 

l:.mprcgados da área da SRV e do CROV estão 
~e mobilizando para movimentar \eus clubes so­
Ciais. o~ colegas concentrados em Cascavel, por 
exemplo. estão com agosto repleto de atividade~. 
com a programação de inauguração da sede social 
do CLUBECO. pres1d1do pelo aso,essor jurídico da 
SRV. Carlos Alberto Tanuri Mende •. A constru­
ção da obra. com recursos próprios e de outros se­
tores da Empresa e da classe dos eletricitário», foi 
iniciada no ano passado , possumdo quase quinhen­
tos melro> quadrados. 

Da mesma forma, os empregados dos Escrnó­
nos de Distribuição de Foz do lguaçu c de Pato 
Branco estão empenhados cm construir suas sedes 
soc1a1s. v1sando a possui! loca1s adequados para en­
contros festtvos e de trabalho da coletiv1dade cope­
I.Jana 

Alcssondro l ugusto, na~cido !'m 
28.06. 78, filho de 1/frPdo Bra: P 
Har111 Crist r na TeixPiro .'iPrPO ( 1 on­
drrna). 

Gi.,PIP Cn<lranP, na.<cido Pm 16.0 7. 78, 
filha dP llarco 1 nlonio P Vero Lúcn 
.l/ouro (Londrmo). 
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DIRETOR RECEBE MEDALHA PAPAL 

Antonio Carlos Romanoski, Diretor Adminis· 
tratava da Empresa, recebeu · das mãos do Pe. 
Benedykt Grzymkowsi, Reator da Missão Catól ica 
polonesa no Brasil - uma medalha do Vaticano com 
a insfgnia papal, em reconhecimento pela colabora· 
ção que a equipe da COPEL, coordenada pelo Di· 
retor, prestou por ocasião da visita do Sumo Pon· 

registro 
CIPA/SRP DARA TROFEU 

De 13 a 17 de outubro será desenvolvida a 
"Semana de Prevença-o de Acidentes" coordenada 
por Luizeli Otávio Fonseca (presidente), Jollo 
Carlos CzeJusnia k, Valdo Pianowski e Bermínio 
Moreira Machado 

Ao melhor trabaJho apresentado no evento, 
será conferido um troféu. Concorrem todos os 
órgllos da SRP que integram a estatística interna 
da Regional de Ponta Grossa. 

O GALO DE PONTA GROSSA 

Dia desses, um galo pontagrosscnse resolveu 
cantar mais alto. Subiu em um fio de energia 
elétrica c recusou-se terrmnantemente a descer. 
Isso, no centro da cidade. Contam que o auda­
cioso gaJo conseguiu parar o tránsito. 

VESTIBAS I 

Ingressaram na Fundaçllo Universtdade de 
Londrina: José Carlos de Godoy (Ciências l:.co­
nômicas), e Hélio de Oliveira Cardoso (Direito). 

VE~TIBAS 11 

Eis os aprovados nos vestibulares da Univer­
sidade Estadual de Maringá: Gil Emerich (Física), 
Sonia Arlete Anderson (Administraça-o), Waldemir 
Aparectdo Deládio (Ciências Econômicas), Eden 
Carnaval (Ciências Contábeis), Osni de Oltveira 
(Matemática) e Maria Aparecida Sanches (Peda­
gogia). 

VESTIBAS III 

Em Faculdades de Umuarama foram aprova­
dos Carlos Roberto Vanço (Diretto), Leoclídcs 
Senhorini, Antonio Francisco da Silva Rodrigues 
e Orides Gimenez (Administraçllo de Empresas). 

AUTOMÓVEL PARA MARIZA 

Garota de sorte é a Martza Alcântara. Mal 
chegou a Londrina (ex-Sede) e abiscoitou o cobi­
çado 19 prêmio da promoçllo do Kilowatt Esporte 
Clube: um Volks 1.300-S zerinho. 

tffice ao Paraná. 
Antonio Carlos Romanoski recebeu uma das 

três medalhas · trazidas pelo Monsenhor Marcinkus 
· e disse, na ocasião: "transfiro esta homenagem pa· 
ra toda a equipe copeliana que colaborou para que 
a visita de Sua Santidade João Paulo 11 ao Estado 
fosse bem sucedida." 

COMBATE A INCI:NDIO 

Com a participaç!to de todas as unidades do 
Centro Regional PGO e a colabornçlto do SENAT 
e Corpo de Bombeiros de Ponta Grossa, foi reali· 
zada a l Brigada de Combate a Incêndio, com trei· 
namcntos teóricos e práticos. Oportunidade em 
que foram ministradas, amda, tnstruçoes sobre 
primeiros socorros e respiraçlto artt11ciaJ. 

Leve vantagem 
você também, 

certo? 
Faça a greve do fumo 

dia 29 de agosto 
das 10 às 11 horas 
da manhã. 

.. ' 

PARA NA 
Um estado de alerta contra 

o fumo. 
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TORRES CAíDAS: HOMENS TRAVAM LUTA CONTRÀ O TEMPO 

Quarenta e cinco homens tomm requisitados 
para realizar os trabalhos de recupcraça-o de duas 
torres derrubadas pelo vendaval do d ia 26 05, 
nas proximidades da Usina dt:: Figueira, envol­
vendo a L T I'RA - PGN em 230 kV e a L T FRA­
TEL em 138 kV. 

Fot uma batalha travada contra o tempo em 
vista do grande número de consumidores abran­
gidos. De imediato fomm tomadas providências 
para atender Telêmaco Borba. No período com­
preendido entre as 20hJOmin do dia 25 e 21h 
SOmin do dia 26. através de um acordo feito com 

GERENTES DE AGÊNCIA 

rtagrante regtstrado durante a vasita que os 

a firma KLA B[N, esta alimentou parcialmente a 
cidade de Telêmaco Borba, com limitação de 
carga para atender o centro da cadadc, hospnaas, 
Sanepar etc. A partir das 22h22mm do dia 26 
passou a ~er alimentada por PGN em 69 kV, atra­
vés de uma gambiarra proposta pelo CROL e desen­
volvida em conjunto com o CROP. utilizando 
parte das LT's FRA - PGN com FRA-TEL, até 
as 20h4 7min do dia 27, Sc!m restrição de carg-.1 
para a cidadt:: c rcgitro. Às 21 h54ro in do dia 27, 
após a recupcraça:o da LT {com a colocaraçtro de 
4 estru tums de emergência), passou a ser alimen­
tada normalmen te por Ftgueira. 

gerentes de Agêncta fizeram ao Presidente da 
Empresa Douglas Souza Luz. A visita aconteceu 
por ocasta-o da Rcctclagem que os gerentes fazem 
penodicamente. 

DOMINGOS: QUATRO TfTULOS DE CIDADAO HONORARIO 

O Assistente da Prestdencia da Empresa 
Domingos Prata Barbosa, recebeu tÍtulos de ct­
dadllo honorário ou torga dos pelo Estado ameri­
cano de Ncbraska, e Municípios paranaenses dt! 
Guaramaçu, Barbosa Ferraz e Tibagt. 

Na foto, Dommgos recebia o título conce­
dido a pcdtdo do PrefeHo Municipal de Tibagi. 
Homero TaJevi Campos, como prova de grattdão 
pela valiosa colaboraça:o na extensa-o de redes de 
energia elétrica do Município. 

A L T FRA- TI L foi recuperada em ·ss horas 
e 8 minutos, enquanto qui! a LT FRA-PGN nas 
20 horas seguintes {aplicadas 3 estruturas de emer­
gência). 

A GRA DECIM ENTO 

Pelo esforço e dedicaçao pre~tados na recupe­
ração da~ torres destruídas por ocasião do vendaval 
ocorrido em junho, no norte do Estado, o Presi­
dente da COPEL env10u carta de agradecimento 
aos empregados Yoshio Ntshayama, Mário Kenmotí, 
D.:métno Bcspalhok, Cleôncio Fernandes, Dirço 
de OLiveira, Abel Ramo~, 1-rancisco A. Pereira, 
Rub<'ns Urbtck, José Geraldo Ribo:iro, José Cassia­
no, Jurandir A. de Paula. Ademir Favaro. José 
Aparectdo Rodngues. 1: diva Ido Silva Santos. José 
Mariano Neto. Luíz T. ~1. AviJa. Ad:ro Pereira dos 
Santos, Sebastião A. de Lima, Moisé, A. de Oli­
veira, Antonio Carlos Paes de Arruda, Luíz Carlos 
Ca.rd0\0, Paulo Delgado, Vicente Alves Pereira, 
Mano Felix, João Poleto, Alfredo GaJcski, Apa­
rt'cido R. de Carvalho, Geraldo Barbosa, lládio A. 
Rabetro. Agenor R. da Silva, Maxammo Broch, 
Malton Xavier, Clcadc Batista Gomes, Pedro Paulo 
Pacoloto, Osmar da Silva Correaa, José de Oliveira, 
Jose Leal, Geraldo Alberti, Manocl. Guilhcrmino 
do~ Santos, Romildo Ribas Matos, Ivan A. Soares, 
José Mana de Carvalho. Evandro P. Bastos. Pedro 
de Oliveira e Orlando R. de Oliveira. 

TERMINAIS DE COMPUTAÇAO 

Em prosseguunento à descentralização de ter­
minaas de computação, a SSP in~talou em junho 
maas uma umdade de vídeo nas dependências do 
edifício Jayme Canet para atendtmento às áreas 
da SEC, SEP, SOE e DPER. 

Além disso, as facilidades para submis!l1ro 
de so!rviços através de terminais, que antes se limi­
tavam aos estudos de llu\o de potência, foram 
extcndtdas a todos m programas de aplicaçOes 
técnicas. 

.,.,. -
' . I 

l 

I 
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